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O híbrido interespecífico (HIE) de palma de óleo ‘BRS Manicoré’ tem sido amplamente plantado em áreas de 
ocorrência do amarelecimento fatal por ser considerado resistente. Em viveiro estabelecido no município de 
Moju-PA observou-se mudas com grandes lesões pardas ao longo das folhas do cultivar BRS Manicoré. Assim, 
o objetivo deste trabalho foi identificar o agente causal dessa doença. Para isso procedeu-se o isolamento fúngico 
a partir da incubação do tecido doente em Àgar-água com posterior repicagem em BDA, e incubação a 
temperatura ambiente. Para a realização do Postulado de Koch inoculou-se discos do crescimento fúngico em 
folhas de mudas de palma de óleo feridas, e mantidas sob câmara úmida. Além disso, procedeu-se a realização 
do PCR utilizando primers da região ITS (ITS4 e ITS5) seguido do sequenciamento e análise via programa Blast 
e ClustalW. Foi observada a identidade de 99% do fungo com isolados de Colletotrichum gloeosporioides 
disponíveis no GenBank, corroborando com a observação dos conídios ao microscópio óptico. Cerca de um mês 
após a inoculação observou-se lesões foliares de onde foi recuperado o C. gloeosporioides. Este fungo é um dos 
principais causadores de doença em mudas de BRS Manicoré. 
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